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RESUMO: Este trabalho tem como objetivo analisar a mobilidade estudantil no âmbito do Sistema de Seleção Unificada (SISU) e sua efetividade no ensino superior no Brasil. O estudo se deu no campus Dois Vizinhos, e investiga a evasão e retenção dos cursos de graduação oferecidos nesse campus ligados ao sistema CONFEA/CREA, levando em consideração critérios de localização dos alunos. O trabalho utiliza uma abordagem quantitativa, coletando dados numéricos por meio de relatórios gerenciais disponíveis no Sistema Acadêmico da instituição. A pesquisa analisa as taxas de evasão e retenção em cada curso do campus, considerando variáveis como número de alunos matriculados, concluintes, evadidos, retidos e regulares. Além disso, são examinados os estados e municípios de origem dos alunos para compreender se a distância geográfica tem impacto nas decisões de abandono do curso. Os resultados mostram que a maioria dos estudantes matriculados nos cursos do campus Dois Vizinhos são do estado do Paraná. Não foram encontradas diferenças significativas entre estudantes trancados, desistentes e regulares dentro do mesmo curso ou entre os diferentes cursos. Isso indica que a distância geográfica tem pouco impacto na decisão de abandono do curso, porém a maioria dos estudantes continua sendo do estado. Portanto, apesar das vantagens do SISU em termos de mobilidade, é fundamental abordar as dificuldades enfrentadas pelos alunos ao lidar com instituições mais regionalizadas. 
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ADOPTION OF SISU AND PERMANENCE AT THE FEDERAL TECHNOLOGICAL UNIVERSITY OF PARANÁ - DOIS VIZINHOS CAMPUS
ABSTRACT: This study aims to analyze student mobility within the context of the Unified Selection System (SISU) and its effectiveness in higher education in Brazil. The study took place at the Dois Vizinhos campus and investigates the dropout and retention rates of undergraduate courses offered at this campus, linked to the CONFEA/CREA system, taking into account student location criteria. The research adopts a quantitative approach, collecting numerical data through management reports available in the institution's Academic System. The study analyzes the dropout and retention rates in each course at the campus, considering variables such as the number of enrolled students, graduates, dropouts, retentions, and regular students. Additionally, the states and municipalities of origin of the students are examined to understand if geographic distance has an impact on the decision to abandon the course. The results show that the majority of students enrolled in courses at the Dois Vizinhos campus are from the state of Paraná. No significant differences were found between withdrawn, dropout, and regular students within the same course or between different courses. This indicates that geographic distance has little impact on the decision to abandon the course. Therefore, despite the advantages of SISU in terms of mobility, it is essential to address the difficulties faced by students when dealing with more regionally-based institutions.
KEYWORDS: Unified Selection System (SISU), mobility, higher education, dropout, retention.
INTRODUÇÃO

Criado pelo governo brasileiro, o Sistema de Seleção Unificada (SISU) utiliza notas do Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM) para habilitar alunos a concorrer a vagas em universidades públicas de todo o país. Na teoria, um dos destaques do SISU é a mobilidade, ampliando as perspectivas dos alunos para a aquisição do ensino superior em instituições de ensino situadas em diversas regiões do Brasil. Isso fez com que o SISU se tornasse um instrumento fundamental para democratizar o ensino superior ao possibilitar maior acessibilidade no país.
Segundo Mendonça Filho (2017) o SISU é a ferramenta fundamental para se garantir a mobilidade estudantil e ampliar o acesso ao ensino superior público em todo o país.

Porém, esse estudo visa entender se essa mobilidade realmente ocorre na prática, construindo um diagnóstico do fenômeno da evasão e retenção dos cursos de graduação afetos ao sistema CONFEA/CREA do Câmpus Dois Vizinhos, utilizando os critérios de localização destes alunos.

MATERIAL E MÉTODOS 


A característica deste estudo é a investigação explicativa, que visa focar os fatores da existência social na perspectiva da investigação social, e explicar os fatores que determinam o fenômeno da evasão e retenção no ensino superior na perspectiva da subjetividade e como eles existem na dinâmica da interação social e consideram dados objetivos sobre fatores que afetam o abandono e a retenção em ambientes educacionais. 

            Este trabalho tem uma abordagem quantitativa, uma vez que se propõe a investigar as taxas de escape e retenção por meio da investigação de dados numéricos, realizando uma análise estatística das variáveis ​​subjacentes a esses fenômenos.
            A pesquisa quantitativa refere-se à quantificação, manipulação e, em seguida, através de variáveis ​​quantificáveis ​​para encontrar valores descritivos identificados dos dados coletados, (...) "É, portanto, um tipo de pesquisa investigativa empírica cujo objetivo é descobrir e avaliar variáveis classificar analogias entre fenômenos e relações causais entre diferentes fenômenos” (RODRIGUES, et al. 2021, p. 168). 

           Para a coleta de dados, foram investigadas as taxas de evasão e retenção de cada curso válido oferecido no campus Dois Vizinhos por meio da análise dos relatórios analíticos de gestão - RAG disponíveis no sistema corporativo da Universidade Tecnológica Federal do Paraná desde o início de suas atividades, até o segundo semestre de 2021. Foram investigados alunos dos cursos afetos ao sistema CONFEA/CREA, ofertado pelo Câmpus, Agronomia, Engenharia de Bioprocessos e Biotecnologia, Engenharia de Software e Engenharia Florestal. 


O Sistema Acadêmico UTFPR é um software responsável pelo gerenciamento de dados universitários e controles acadêmicos. Este estudo considera como principais variáveis ​​o número de alunos matriculados no curso de referência, o número de concluintes, o número de evadidos, o número de alunos retidos e o número de alunos regulares. Além disso, no interim da discussão sobre a caracterização do perfil dos estudantes, se apresentam os dados referentes aos estados e municípios de origem dos acadêmicos, compondo uma comparação entre regulares, trancados e desistentes, de maneira a compreender se existem diferenças significativas entre esses estudantes referentes a essas categorias observadas. A compreensão dessa variável pode indicar o quanto a distância do estado/município de origem pode impactar nas decisões dos estudantes.
RESULTADOS E DISCUSSÃO
O curso de Agronomia possui 403 estudantes regulares, sendo destes 333 oriundos do estado do Paraná, 26 do estado de São Paulo, 9 do estado de Santa Catarina. O restante se divide entre outros estados do País e 10 não possuem essa informação em seus cadastros. Os estudantes trancados perfazem um total de 35, destes 31 são do Paraná, dois não possuem essa informação e os outros dois alunos são dos estados de São Paulo e Bahia. O total de estudantes desistentes é de 242, destes 152 são do estado do Paraná, 15 de São Paulo, 6 da Bahia, 41 estudantes não possuem essa informação cadastrada e o restante se dividem entre outros estados. O curso possui na região de Dois Vizinhos 132 estudantes regulares, 16 trancados e 61 desistentes. Na região de Francisco Beltrão, 66 regulares, 10 trancados e 27 desistentes. Na região de Curitiba, 22 regulares, 2 trancado e 18 desistentes. O restante se distribui em outras regiões do estado.
No curso de Engenharia de Bioprocessos e Biotecnologia os números absolutos indicam que 117 estudantes são do estado do Paraná, de um total de 203 regulares, 45 do estado de São Paulo, 7 de Santa Catarina, 2 não possuem essa informação cadastrada e o restante se divide entre os estados. Em relação aos estudantes trancados, do total de 22, 14 pertencem ao estado do Paraná, 6 de São Paulo, 1 do Rio de Janeiro e 1 do Distrito Federal. Os estudantes desistentes perfazem um total de 163, destes 105 são do Paraná, 31 de São Paulo, 5 Santa Catarina, 2 não possuem essa informação e o restante se divide entre os estados. O curso possui na região de Dois Vizinhos 70 estudantes regulares, 9 trancados e 67 desistentes. Na região de Francisco Beltrão 10 regulares, 14 desistentes e nenhum trancado e na região de Curitiba, 10 regulares, 2 trancados e 5 desistentes. O restante se distribui em outras regiões do estado.
O curso de Engenharia de Software possui um total de 356 estudantes regulares, sendo que destes 261 são do estado Paraná, 37 são de São Paulo, 11 de Santa Catarina, 3 não possuem essa informação e o restante se divide entre os estados. Dos 47 trancados, 38 são do Paraná, 4 de São Paulo, 1 não possui essa informação e o restante distribui-se entre os estados. Em relação aos 226 desistentes, 186 são do estado do Paraná, 12 de São Paulo, 5 não possuem essa informação e o restante distribui-se entre outros estados. O curso possui na região de Dois Vizinhos 117 estudantes regulares, 22 trancados, 127 desistentes. Na região de Francisco Beltrão, 44 regulares, 11 trancados e 60 desistentes. Na região de Laranjeiras do Sul, 10 regulares, 2 trancados e 25 desistentes, de maneira que o restante se distribui entre outras regiões do estado.
O curso de Engenharia Florestal possui 195 estudantes regulares, destes 104 são do Paraná, 51 de São Paulo, 7 do Pará, 2 não possuem essa informação e o restante se divide entre outros estados. Os 22 estudantes trancados, 13 são do Paraná, 5 de São Paulo, 1 de Santa Catarina e 1 de Goiás. Em relação aos desistentes, somam um total de 426, sendo 311 do Paraná, 56 de São Paulo, 9 de Santa Catarina, 4 não possuem essa informação e o restante distribui-se entre os estados do país. O curso de Engenharia Florestal possui na região de Dois Vizinhos 55 estudantes regulares, 16 trancados e 140 desistentes. Na região de Curitiba, 11 estudantes regulares, 5 trancados e 29 desistentes. Na região de Pato Branco, 7 regulares, 5 trancados e 33 desistentes. O restante dos dados está distribuído entre outras regiões do estado.
Partindo dessa análise dos estados, foi realizada a análise do município de origem dos estudantes. Como a grande maioria dos estudantes centra a origem no estado Paraná, foi construída uma análise dos municípios desse estado. Apesar da grande maioria indicar a cidade de Dois Vizinhos, ainda possui uma grande diversificação, devido a isso, para fins de análise os dados foram divididos em regiões geográficas imediatas, conforme critério adotado pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística – IBGE no ano de 2017
A tabela 1 nos apresenta de forma clara o que foi descrito acima, uma pequena variedade, de maneira que a maior concentração de número de acadêmicos por estados, concentra-se nos estados do Paraná, seguido de São Paulo, sem alterações dessa situação entre os cursos estudados.
Quadro 1. Frequência absoluta do número de estudantes por situação acadêmica (regular, trancado ou desistente), por estados Unidade Federativa (UF) e por curso de graduação  da UTFPR- D,fevereiro de 2022. 
	Curso
	Situação
	Total
	PR
	SC
	SP
	Outra UF
	N.I.

	Agronomia
	Regular
	403
	333
	09
	26
	25
	10

	
	Trancado
	35
	31
	
	01
	02
	02

	
	Desistente
	242
	152
	
	15
	34
	41

	Eng. Bioproc. e Biotec.
	Regular
	203
	117
	07
	45
	32
	02

	
	Trancado
	22
	14
	
	06
	02
	

	
	Desistente
	163
	105
	05
	31
	20
	02

	Engenharia de Software
	Regular
	356
	261
	11
	37
	44
	03

	
	Trancado
	47
	38
	
	04
	04
	01

	
	Desistente
	226
	186
	
	12
	23
	05

	Engenharia Florestal
	Regular
	195
	104
	
	51
	45
	02

	
	Trancado
	22
	13
	01
	05
	03
	

	
	Desistente
	426
	311
	09
	56
	46
	04

	Total
	
	2340
	1665
	42
	289
	280
	72


Fonte: Autoria própria (2023)
Nota-se que para todos os cursos, a maioria dos estudantes são do estado do Paraná, não apresentando diferenças significativas entre os estudantes trancados, desistentes e regulares do mesmo curso, nem diferenças significativas na comparação entre os cursos, demonstrando que a distância, em uma análise geral, tem pouco impacto na decisão ou não do abandono do curso. Sendo então uma variável que pode ter sua interferência, mas em casos mais pontuais. 

Da mesma maneira que o Estado, a análise da distribuição dos estudantes pelos Municípios do Estado do Paraná, não apresentou alterações significativas comparando as situações entre alunos regulares, desistentes e trancados do mesmo curso e nem mesmo na comparação entre os cursos. A região de maior concentração refere-se ao sudoeste do Paraná, compreendendo a região imediata de Dois Vizinhos, Francisco Beltrão, Pato Branco e Laranjeiras do Sul.
A regionalização de estudantes, ao considerar fatores diversos, destaca a importância da mobilidade educacional como mais do que uma mera adaptação às oportunidades disponíveis, “(...) A mobilidade educacional não é apenas uma questão de se adaptar às oportunidades existentes, mas também de buscar ativamente maneiras de transformar e melhorar essas oportunidades. Estudantes podem agir como agentes de mudança, exigindo um sistema mais inclusivo e equitativo." (GIDDENS, 1991)
CONCLUSÃO

Com isso, embora a mobilidade seja uma das principais vantagens do Sistema de Seleção Unificada (SISU), é crucial explorar maneiras de reduzir as dificuldades que surgem ao lidar com instituições mais regionalizadas. Isso se relaciona com a localização dos estudantes regulares, evadidos e retidos, revelando que, mesmo com a oportunidade de ingressar em uma universidade federal em outro estado, apenas passar no processo seletivo do SISU não é suficiente para garantir a permanência em um ambiente distante de suas famílias.
            São diversos os motivos que explicam essa regionalização das instituições. O apoio familiar, tanto afetivo quanto financeiro, desempenha um papel significativo, assim como a necessidade de independência financeira, especialmente considerando que muitos desses cursos exigem dedicação integral. Esses são apenas alguns exemplos das variáveis que influenciam a escolha dos estudantes em se manterem próximos de suas famílias e, consequentemente, limitam a efetiva mobilidade proporcionada pelo SISU.
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